
 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA 

 

RECOMENDAÇÃO No. 12/2020 

 

RECOMENDAÇÕES DO COMITÊ DE ESPECIALISTAS DA SESAP-RN PARA O 

ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA PELA COVID-19 

 

Neste documento são apresentadas tendências e estratégias de controle da doença           
causada pelo novo coronavírus (covid-19) discutidas no Comitê de Especialistas          
organizado pela Secretaria de Estado da Saúde Pública (SESAP/RN), cujo objetivo é            
servir de ambiente consultivo para embasar as tomadas de decisões do Governo do             
Estado para enfrentamento da pandemia. O referido comitê é constituído pela           
PORTARIA-SEI Nº 1984, DE 20 DE JULHO DE 2020​, sendo também parte da             
estratégia adotada pelo Estado do RN para o enfrentamento do Novo Coronavírus. 

 

Após o decreto de reabertura econômica estadual a partir do dia 1º de julho de               
2020 (mas que fora suspenso em 8 de julho de 2020) a tendência que era de aumento                 
no indicador de isolamento social passou a ser declinante. Importante considerar que            
além de um maior peso da tendência da capital na média do indicador, não se pode                
descartar um aumento líquido na circulação de pessoas nos municípios do interior            
durante o mês de julho, ver Figura 1. 

 

No que se refere à Taxa de Transmissibilidade (taxa Rt) conforme Figura 2             
ainda se observa uma importante variabilidade interna, evidenciando ritmos distintos          
de desenvolvimento da pandemia no RN. Considerando as Regiões de Saúde, na            
semana epidemiológica 29, São José do Mipibu, João Câmara, Santa Cruz e            
Metropolitana apresentaram um Rt < 1,00. A região de saúde de Caicó apresentou um              
valor de Rt oscilando acima de 1 e dentro da margem de erro estatística (3%). Por                
outro lado, as regiões de saúde de Açu, Mossoró e Pau dos Ferros ainda apresentam               
taxas de transmissibilidade elevadas (1,03, 1,19 e 1,30 respectivamente).  

 

Ainda no tocante a taxa de transmissibilidade é importante destacar que há            
atualmente no RN 111 (cento e onze) municípios com Rt maior que 1.03, conforme              
Figura 3. Destes, 44 estão com Rt superior a 2 (Ver ANEXO II). Neste caso, mesmo                
sendo municípios com menor tamanho populacional, o que estatisticamente pode ser           
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pouco representativo em relação ao estado é importante considerar a questão da            
interiorização da doença. Sobretudo quando se observa, infelizmente, mais uma vez a            
desordem e a falta de planejamento no pagamento do auxílio emergencial para            
enfrentamento da covid-19, fator, este, que pode promover a propagação da doença            
nas zonas mais pobres do estado.  

 

 

Figura 1 ​- índice de isolamento social no Rio Grande do Norte. Fonte: In loco (em                
https://mapabrasileirodacovid.inloco.com.br/pt/​). 

 

Figura 2: Série histórica da Taxa de Transmissibilidade (taxa Rt) no RN por semana              
epidemiológica em 24 de julho de 2020. ​Fonte: Plataforma Coronavírus RN (LAIS/UFRN -             
SESAP/RN). Disponível em: <​https://covid.lais.ufrn.br/#taxa-rt​>​, acesso em: 24 de julho de          
2020​. 
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Figura 3: ​Taxa de transmissibilidade (taxa Rt) semaforizada por município no estado do Rio              
Grande do Norte, considerando a última semana epidemiológica disponível, em 24 de julho de              
2020. ​Fonte: Plataforma Coronavírus RN (LAIS/UFRN - SESAP/RN), disponível em:          
<​https://covid.lais.ufrn.br/#taxa-rt​>, acesso em: 24 de julho de 2020.  

 

No que se refere à série histórica da taxa de ocupação de leitos críticos de UTI                
covid-19 nas regiões Metropolitana, Oeste e Seridó (figura 4), observa-se um           
tendência de oscilação em patamares acima de 75% sobretudo a partir da segunda             
quinzena de julho. Nesse período, a Região Oeste chegou a alcançar uma taxa de              
ocupação de 95% em 13/07, e no Seridó, 90% em 23/07. Na Região Metropolitana,              
entre os dias 12/07 e 24/07 em apenas três datas os valores alcançados se situaram               
abaixo ou iguais a 80% de ocupação em leitos de UTI: 12/07 (77%), 23/07 (74%) e                
24/07 (76%).  

 

Neste contexto, considerando somente a última semana, na qual a média da            
taxa de ocupação de leitos críticos no período de 19 a 24 de julho de 2020 foi de RN =                    
81,50%, Metropolitana = 82,85%, Oeste = 78,49 %, e Seridó = 80,55%, ver Figura 5. É                
seguro afirmar que não há uma folga expressiva quanto a disponibilidade de leitos             
críticos, principalmente em virtude do processo de retomada gradual, o que poderá            
implicar em mais demandas assistenciais. Aparentemente, os resultados        
apresentam-se como bons quando se trata da redução na pressão por leitos de UTI              
covid-19, todavia, este é um momento de muita cautela, prudência e monitoramento            
contínuo. Neste momento, 26 de julho de 2020 a taxa de ocupação de leitos críticos               
para covid-19 está abaixo de 80% em todas as regiões, todavia também é             
preocupante a variação nas taxas de transmissibilidade, fator que poderá implicar em            
mudanças neste quadro que atualmente está aparentemente mais "confortável" no          
âmbito assistencial, por isso faz-se necessário o monitoramento deste indicador até           
que o mesmo se apresente como sustentável por pelo menos mais 7 ou 14 dias.  
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Figura 4: ​Série histórica da taxa de ocupação de leitos críticos por região. ​Fonte: Plataforma               
RegulaRN (LAIS/UFRN - SESAP/RN). disponível em:      
<​https://regulacao.lais.ufrn.br/sala-situacao/sala_publica/​>, acesso em: 25 de julho de 2020.   
 

 

Figura 5: ​Média da taxa de ocupação de leitos críticos por região de 19 a 24 de julho de 2020.                    
Fonte: Plataforma RegulaRN (LAIS/UFRN - SESAP/RN). disponível em:        
<​https://regulacao.lais.ufrn.br/sala-situacao/sala_publica/​>, acesso em: 25 de julho de 2020.  

 

Com relação às análises de tendências de casos confirmados, sempre se           
observa o passado. Pelo fato de se considerar a data dos primeiros sintomas como              
melhor indicativo do surgimento da doença, na grande maioria dos casos essa            
informação só aparece vários dias depois, quando o caso é finalmente confirmado. Na             
tentativa de buscar entender até que ponto no tempo é possível confiar na informação              
de casos confirmados por data de primeiros sintomas, foi realizada uma análise            
considerando os bancos de dados divulgados em diferentes datas. A ideia é ver em              
que momento os dados são corrigidos de um boletim em relação ao outro. A Figura 6                
mostra os casos acumulados para o estado do Rio Grande do Norte, de acordo com               
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os dados divulgados em seis ocasiões diferentes. As linhas tracejadas dão destaque            
ao momento em que os dados são coincidentes. Nota-se, por exemplo, que o dado de               
18 de junho que mostra cerca de 15.000 casos, publicado neste mesmo dia, é              
corrigido para cerca de 22.000 casos no boletim de 24 de junho. Pelo gráfico, é               
possível notar que as curvas são coincidentes sempre com uma diferença média de 15              
dias, o que pode ser uma estimativa bastante razoável do atraso nas confirmações.             
Neste sentido, para se avaliar o número de casos atual, não há problema em utilizar o                
dado mais recente, pois ele certamente reflete o acumulado da epidemia. Entretanto,            
para avaliar tendências considerando a data de primeiros sintomas, a análise fica            
bastante enviesada quando se incluem dados que ainda não estão consolidados. Por            
esta razão, a SESAP-RN faz um alerta em seu boletim no sentido de que os dados de                 
casos e óbitos das últimas semanas estão sujeitos a revisão. 

 

 

Figura 6 - ​Casos acumulados de covid-19 para o Rio Grande do Norte de acordo com os                 
dados do Boletim Epidemiológico em cinco diferentes datas. Fonte: SESAP-RN 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

[1] Considerando ​as aglomerações recentes verificadas nas filas das agências          
responsáveis pelo pagamento dos auxílios emergenciais para proteção social         
referente a covid-19;  
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[2] Considerando as aglomerações recentes nas praias das orlas do município de            
Natal;  

  

[3] Considerando ​que há municípios que estão antecipando etapas do processo de            
retomada, por exemplo, com a reabertura de shoppings sem ar condicionados e que             
devido ao ​"delay" ​natural das confirmações dos casos e da consolidação dos dados             
epidemiológicos não foi possível ainda analisar os impactos e tendências referentes a            
covid-19 na Fase 2 do processo de retomada;  

 

[4] Considerando que a taxa de transmissibilidade (Rt) do RN na semana            
epidemiológica 29 sofreu uma alteração para mais, de 0.89 para 1.01, e que essa              
variação foi maior que a margem de erro que é de 0,025; 

 

[5] Considerando que ​a taxa de transmissibilidade (Rt) de Parnamirim na semana            
epidemiológica 29 sofreu uma alteração para mais, de 0.85 para 1.04, e que essa              
variação foi maior que a margem de erro que é de 0,025; 

 

[6] Considerando que ​a taxa de transmissibilidade (Rt) de Mossoró na semana            
epidemiológica 29 sofreu uma alteração para mais, de 0.75 para 1.20, e que essa              
variação foi maior que a margem de erro que é de 0,025 para mais ou para menos; 

 

[7] Considerando que que as taxas de transmissibilidade (Rt) mais recentes do RN e              
dos municípios de Natal, Parnamirim e de Mossoró têm apresentado instabilidade,           
portanto não é possível identificar qual será a tendência para as próximas semanas;  

 

[8] Considerando que há no estado mais de 110 municípios com taxa de             
transmissibilidade maior 1, isso registrado na semana epidemiológica 29;  

  

[9] Considerando que 50% das regiões de saúde do estado na semana            
epidemiológica 29 apresentaram taxa de transmissibilidade maior que 1; 

 

[10] Considerando que a semana epidemiológica 29 apresentou no estado 44           
municípios com taxa de transmissibilidade maior que 2; 

 

[11] Considerando que só é possível confirmar as tendências quanto a taxa de             
transmissibilidade apresentadas na semana epidemiológica 29 em no mínimo sete          
dias, porém o mais adequado são quatorze dias;  
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[12] Considerando que​ ainda não é conhecida o tamanho da população imune;  

 

[13] Considerando que ​o retorno às aulas neste momento irá impactar de maneira             
significativa na taxa de isolamento social e que isso poderá implicar diretamente no             
aumento de novos casos;  

 

[14] Considerando que ​ainda não existem vacinas e nem medicamentos com           
comprovação científica que possibilitem a cura de maneira eficiente e que por isso             
ainda é necessário manter níveis de isolamento social em torno de 40% com o objetivo               
de mitigar a probabilidade de infecção; e 

 

[15] ​Considerando que os dados epidemiológicos consolidados apresentam um         
atraso de 15 nos Boletins da SESAP/RN e que isso é importante avaliar tendências              
tomando por base a data de primeiros sintomas. 

    

O comitê é de parecer que: 

Não é possível iniciar a 1ª etapa da 3ª fase de abertura do setor econômico​, já                
que o espaço de tempo não permite avaliar o impacto das medidas anteriores,             
devendo ser adiada por 7 dias. 

Recomendações  

1 - Manter um intervalo de 15 dias entres fases, a fim de que se possa avaliar o                  
impacto das aberturas anteriores com melhor qualidade e mais segurança. Deste           
modo, não deve mais haver o fracionamento das fases; 

2 – Continuar com as medidas de distanciamento social, uso de máscaras e             
desinfetantes em espaços públicos; 

3 – O governo do RN, como autoridade sanitária, deve recomendar aos municípios             
com Rt maior que 1.03 que aplique imediatamente medidas restritivas, sendo essas de             
responsabilidades dos municípios, podendo, inclusive, os municípios fecharem as         
suas fronteiras por até 15 dias (ver anexo I e II). As restrições devem ser definidas de                 
acordo com as necessidades identificadas pelas Secretarias de Municipais de Saúde           
de cada lugar; 

4 - Ampliar a fiscalização e aplicar multa para quem não respeitar as medidas              
impostas nos decretos estaduais e municipais;  

5 – As competições de vaquejada, ​sem público​, podem iniciar as atividades ​nos             
moldes do plano da ASSOVARN​, apresentado e avaliado por este comitê,           
mantendo-se as medidas de distanciamento social na competição e na cidade sede do             
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evento. Ressalte-se que é responsabilidade dos organizadores garantirem a não          
aglomeração no entorno dos parques; e 

6 - Os municípios devem fortalecer a atenção primária em saúde, de forma a              
diagnosticar precocemente pacientes com síndrome gripal, fazer acompanhamento e         
monitoramento do caso e dos contatos e orientação sobre cuidados no domicílio            
(higiene e isolamento domiciliar). 
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ANEXO I: MUNICÍPIOS COM RT SUPERIOR A 1.03  

# Município Rt Região de Saúde População 

1 Jundiá 1,04 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 3.898 

2 Bom Jesus 1,04 5ª Região de Saúde Santa Cruz 10.210 

3 Januário Cicco (Boa   
Saúde) 1,04 5ª Região de Saúde Santa Cruz 10.181 

4 Coronel Ezequiel 1,04 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.506 

5 Santa Cruz 1,05 5ª Região de Saúde Santa Cruz 39.674 

6 Serra do Mel 1,05 2ª Região de Saúde Mossoró 11.938 

7 Macau 1,06 3ª Região de Saúde João Câmara 31.814 

8 Touros 1,07 3ª Região de Saúde João Câmara 33.287 

9 Barcelona 1,07 5ª Região de Saúde Santa Cruz 3998 

10 Caiçara do Norte 1,08 3ª Região de Saúde João Câmara 6.549 

11 Parnamirim 1,10 7ª Metropolitana 26.1469 

12 Florânia 1,10 4ª Região de Saúde Caicó 9.116 

13 São Bento do Norte 1,10 3ª Região de Saúde João Câmara 2.747 

14 Rafael Fernandes 1,11 6ª Pau dos Ferros 5.098 

15 São José do Seridó 1,11 4ª Região de Saúde Caicó 4.634 

16 São José de Mipibu 1,13 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 43.899 

17 Equador 1,14 4ª Região de Saúde Caicó 6.045 

18 São Francisco do Oeste 1,15 6ª Pau dos Ferros 4.228 

19 Apodi 1,16 2ª Região de Saúde Mossoró 35.845 

20 Carnaubais 1,16 8ª Açu 10.759 

21 Açu 1,17 8ª Açu 58.017 

22 Mossoró 1,18 2ª Região de Saúde Mossoró 297.378 

23 Felipe Guerra 1,18 2ª Região de Saúde Mossoró 5.985 

24 Major Sales 1,19 6ª Pau dos Ferros 4.020 

25 Vila Flor 1,19 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 3.170 

26 Lagoa Salgada 1,20 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 8.245 
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27 Macaíba 1,21 7ª Metropolitana 80.792 

28 Angicos 1,21 8ª Açu 11.714 

29 Serra Caiada 1,22 5ª Região de Saúde Santa Cruz 10.395 

30 Viçosa 1,22 6ª Pau dos Ferros 1.718 

31 Santana do Seridó 1,23 4ª Região de Saúde Caicó 2.680 

32 Areia Branca 1,25 2ª Região de Saúde Mossoró 27.774 

33 Afonso Bezerra 1,28 8ª Açu 11.035 

34 Lagoa Nova 1,30 4ª Região de Saúde Caicó 15.614 

35 Senador Georgino  
Avelino 1,32 

1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 4.440 

36 Grossos 1,37 2ª Região de Saúde Mossoró 10.383 

37 Caraúbas 1,38 2ª Região de Saúde Mossoró 20.493 

38 Poço Branco 1,39 3ª Região de Saúde João Câmara 15.413 

39 Jucurutu 1,39 4ª Região de Saúde Caicó 18..295 

40 Riacho de Santana 1,40 6ª Pau dos Ferros 4.204 

41 Tibau do Sul 1,41 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 14.180 

42 Ipanguaçu 1,43 8ª Açu 15.491 

43 Caicó 1,44 4ª Região de Saúde Caicó 67.952 

44 Baraúna 1,44 2ª Região de Saúde Mossoró 28.374 

45 São Vicente 1,45 4ª Região de Saúde Caicó 6.424 

46 São João do Sabugi 1,46 4ª Região de Saúde Caicó 6.193 

47 Pau dos Ferros 1,49 6ª Pau dos Ferros 30.394 

48 Almino Afonso 1,49 6ª Pau dos Ferros 4.735 

49 Brejinho 1,57 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 12.699 

50 Sítio Novo 1,58 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.522 

51 Taipu 1,59 3ª Região de Saúde João Câmara 12.279 

52 Porto do Mangue 1,60 8ª Açu 6.437 

53 São Pedro 1,61 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.971 

54 São Bento do Trairí 1,66 5ª Região de Saúde Santa Cruz 4.449 

55 Serrinha 1,67 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 6.229 
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56 Pilões 1,68 6ª Pau dos Ferros 3.838 

57 Paraú 1,68 8ª Açu 3.768 

58 Augusto Severo (Campo   
Grande) 1,71 2ª Região de Saúde Mossoró 9.655 

59 Messias Targino 1,81 2ª Região de Saúde Mossoró 4.601 

60 Upanema 1,84 2ª Região de Saúde Mossoró 14.659 

61 Guamaré 1,85 3ª Região de Saúde João Câmara 15.659 

62 Fernando Pedroza 1,87 8ª Açu 3.054 

63 Passagem 1,89 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 3.089 

64 Pureza 1,94 3ª Região de Saúde João Câmara 9.621 

65 Japi 1,95 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.055 

66 Patu 1,97 6ª Pau dos Ferros 12.755 

67 Encanto 1,99 6ª Pau dos Ferros 5.638 

68 Água Nova 2,03 6ª Pau dos Ferros 3.252 

69 Lajes 2,07 8ª Açu 11.277 

70 São Fernando 2,10 4ª Região de Saúde Caicó 3.584 

71 Frutuoso Gomes 2,25 6ª Pau dos Ferros 4.068 

72 Carnaúba dos Dantas 2,25 4ª Região de Saúde Caicó 8.180 

73 Martins 2,35 6ª Pau dos Ferros 8.725 

74 Portalegre 2,38 6ª Pau dos Ferros 7.867 

75 Luís Gomes 2,41 6ª Pau dos Ferros 10.116 

76 Severiano Melo 2,41 6ª Pau dos Ferros 2.440 

77 Janduís 2,42 2ª Região de Saúde Mossoró 5.268 

78 Serra de São Bento 2,48 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 5.762 

79 Cruzeta 2,49 4ª Região de Saúde Caicó 7.998 

80 Tenente Ananias 2,51 6ª Pau dos Ferros 10.786 

81 Timbaúba dos Batistas 2,55 4ª Região de Saúde Caicó 2.414 

82 Marcelino Vieira 2,78 6ª Pau dos Ferros 8.347 

83 Bodó 2,86 4ª Região de Saúde Caicó 2.223 

84 Tibau 2,89 2ª Região de Saúde Mossoró 4.106 

85 Francisco Dantas 2,96 6ª Pau dos Ferros 2.824 
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86 Doutor Severiano 2,99 6ª Pau dos Ferros 7.076 

87 Tenente Laurentino Cruz 3,00 4ª Região de Saúde Caicó 5.952 

88 Lagoa de Pedras 3,12 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 7.544 

89 Santa Maria 3,15 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.551 

90 Riacho da Cruz 3,21 6ª Pau dos Ferros 3.579 

91 Serrinha dos Pintos 3,57 6ª Pau dos Ferros 4.800 

92 Umarizal 4,13 6ª Pau dos Ferros 10.555 

93 Rodolfo Fernandes 4,15 6ª Pau dos Ferros 4.467 

94 Ruy Barbosa 4,60 5ª Região de Saúde Santa Cruz 3.600 

95 Ipueira 4,66 4ª Região de Saúde Caicó 2.241 

96 João Dias 4,76 6ª Pau dos Ferros 2.654 

97 Ouro Branco 4,87 4ª Região de Saúde Caicó 4.812 

98 Antônio Martins 4,96 6ª Pau dos Ferros 7.145 

99 Venha-Ver 4,99 6ª Pau dos Ferros 4.177 

100 Pedra Preta 4,99 3ª Região de Saúde João Câmara 2.458 

101 Lucrécia 5,00 6ª Pau dos Ferros 3.996 

102 Paraná 5,00 6ª Pau dos Ferros 4.254 

103 Coronel João Pessoa 5,00 6ª Pau dos Ferros 4.912 

104 Jardim de Angicos 5,00 3ª Região de Saúde João Câmara 2.612 

105 Pedro Avelino 5,11 8ª Açu 6.716 

106 José da Penha 5,22 6ª Pau dos Ferros 5.951 

107 Monte das Gameleiras 5,25 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 2.105 

108 Itaú 5,84 6ª Pau dos Ferros 5.878 

109 Taboleiro Grande 6,29 6ª Pau dos Ferros 2.566 

110 Rafael Godeiro 6,65 6ª Pau dos Ferros 3.201 

111 Olho-d'Água do Borges 6,68 6ª Pau dos Ferros 4.258 

Total da população 1.703.678 
Fonte:​ Plataforma CoronavírusRN, disponível em: <​https://covid.lais.ufrn.br/#taxa-rt​>, acesso em: 24 de 
julho de 2020.  
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ANEXO II: MUNICÍPIOS COM Rt IGUAL OU SUPERIOR A 2,00 

# Município Rt Região de Saúde População 

1 Água Nova 2,03 6ª Pau dos Ferros 3.252 

2 Lajes 2,07 8ª Açu 11.277 

3 São Fernando 2,10 4ª Região de Saúde Caicó 3.584 

4 Frutuoso Gomes 2,25 6ª Pau dos Ferros 4.068 

5 Carnaúba dos Dantas 2,25 4ª Região de Saúde Caicó 8.180 

6 Martins 2,35 6ª Pau dos Ferros 8.725 

7 Portalegre 2,38 6ª Pau dos Ferros 7.867 

8 Luís Gomes 2,41 6ª Pau dos Ferros 10.116 

9 Severiano Melo 2,41 6ª Pau dos Ferros 2.440 

10 Janduís 2,42 2ª Região de Saúde Mossoró 5.268 

11 Serra de São Bento 2,48 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 5.762 

12 Cruzeta 2,49 4ª Região de Saúde Caicó 7.998 

13 Tenente Ananias 2,51 6ª Pau dos Ferros 10.786 

14 Timbaúba dos Batistas 2,55 4ª Região de Saúde Caicó 2.414 

15 Marcelino Vieira 2,78 6ª Pau dos Ferros 8.347 

16 Bodó 2,86 4ª Região de Saúde Caicó 2.223 

17 Tibau 2,89 2ª Região de Saúde Mossoró 4.106 

18 Francisco Dantas 2,96 6ª Pau dos Ferros 2.824 

19 Doutor Severiano 2,99 6ª Pau dos Ferros 7.076 

20 Tenente Laurentino  
Cruz 3,00 4ª Região de Saúde Caicó 5.952 

21 Lagoa de Pedras 3,12 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 7.544 

22 Santa Maria 3,15 5ª Região de Saúde Santa Cruz 5.551 

23 Riacho da Cruz 3,21 6ª Pau dos Ferros 3.579 

24 Serrinha dos Pintos 3,57 6ª Pau dos Ferros 4.800 

25 Umarizal 4,13 6ª Pau dos Ferros 10.555 

26 Rodolfo Fernandes 4,15 6ª Pau dos Ferros 4.467 

27 Ruy Barbosa 4,60 5ª Região de Saúde Santa Cruz 3.600 
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28 Ipueira 4,66 4ª Região de Saúde Caicó 2.241 

29 João Dias 4,76 6ª Pau dos Ferros 2.654 

30 Ouro Branco 4,87 4ª Região de Saúde Caicó 4.812 

31 Antônio Martins 4,96 6ª Pau dos Ferros 7.145 

32 Venha-Ver 4,99 6ª Pau dos Ferros 4.177 

33 Pedra Preta 4,99 3ª Região de Saúde João Câmara 2.458 

34 Lucrécia 5,00 6ª Pau dos Ferros 3.996 

35 Paraná 5,00 6ª Pau dos Ferros 4.254 

36 Coronel João Pessoa 5,00 6ª Pau dos Ferros 4.912 

37 Jardim de Angicos 5,00 3ª Região de Saúde João Câmara 2.612 

38 Pedro Avelino 5,11 8ª Açu 6.716 

39 José da Penha 5,22 6ª Pau dos Ferros 5.951 

40 Monte das Gameleiras 5,25 
1ª Região de Saúde São José de       
Mipibu 2.105 

41 Itaú 5,84 6ª Pau dos Ferros 5.878 

42 Taboleiro Grande 6,29 6ª Pau dos Ferros 2.566 

43 Rafael Godeiro 6,65 6ª Pau dos Ferros 3.201 

44 Olho-d'Água do Borges 6,68 6ª Pau dos Ferros 4.258 

Total da população 232.297 
Fonte:​ Plataforma CoronavírusRN, disponível em: <​https://covid.lais.ufrn.br/#taxa-rt​>, acesso em: 24 de 
julho de 2020. 
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